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Oração Inicial:
<Flavio_Santos> Mestre Jesus! Aqui nos encontramos. Tentamos estabelecer o elo indispensável de sintonia contigo. Pedimos que os vossos emissários, os bons espíritos, nos ajudem. Desejamos que o estudo de hoje seja o mais proveitoso possível. Enfim, que a vossa Vontade seja sempre aquela que prevalece! Assim seja! 

Exposição:

<Flavio_Santos> Meus Queridos amigos, Deus seja conosco, nos envolvendo na Sua presença.

É conhecido entre os Espíritas que a morte não muda ninguém. A morte é apenas o desatrelar da vida que se encontrava ergastulada. O Fenômeno Biológico da morte, é apenas “uma mudança de casa, sem modificar a pessoa” na expressão feliz de Francisco Cândido Xavier.  Milhares de Espíritos deixam o corpo físico, retornando ao mundo espiritual.

Cidadãos não se transformam em anjos, ou em demônios, apenas porque desencarnaram. Cada um desperta após o túmulo de acordo com o patrimônio adquirido na presente vida física.  Esse é um fatalismo da Lei, estatuída pelo Soberano Construtor.

No entanto, embora a pessoa não necessariamente se modifique interiormente quando desencarna,  algumas circunstancias se modificam. O mundo físico, pela sua expressão objetiva, esconde uma infinidade de aspectos que passam despercebidos por nós, seres imediatistas. Como somos seres objetivos, não conseguimos penetrar na profundidade da Vida, quando encarnados. A forma física tolhe em grande parte a nossa liberdade, como também as potencialidades. Eis porque o evangelho diz que “o espírito sopra aonde quer”. A liberdade na vida psíquica, além da matéria, enseja que os Espíritos viagem aonde haja receptividade às suas doutrinas, e forma de pensar.  

Quando encarnados, podemos também camuflar muito da nossa individualidade. Como vivemos em uma indumentária que constitui a nossa personalidade, exteriorizamos o nosso estado egóico, e as nossas máscaras. É muito mais fácil nessa situação, tentar fugir de si mesmo, anestesiar a consciência, e escamotear quem somos, o que queremos realmente da vida, os nossos reais interesses. É  na base desses interesses que ocorrem os nossos relacionamentos. A nossa imaturidade leva a muitos desajustes desnecessários. Muitas vezes os parceiros conjugais se buscam apenas pelo prazer sexual. No entanto, como o interesses sexual é meramente sensorial, por mais seja intenso e vigoroso esse conúbio, ele está alicerçado em interesses sensuais, portanto, materiais. E a matéria, é impermanente. Muda  a sua estrutura. Um relacionamento apenas baseado nos interesses imediatos, como é o caso do sexo, está fadado ao fracasso, ao tédio,  às decepções, às traições e ressentimentos. Por mais que um desejo do momento seja a aspiração que fale mais alto, isso não significa que a pessoa esteja livre de conseqüências graves quando se desrespeita o sexo.  Por mais que a pessoa goste de um relacionamento extra – conjugal, não significa que ela sairá isenta de responder pelo crime da traição. O Apóstolo Paulo com muita sabedoria disse: “Tudo me é lícito, mas nem tudo me convém.”

Todo relacionamento, conjugal, social, familial, quando vitalizado apenas pelos interesses e caprichos do egoísmo, está fadado ao fracasso. Além disso, após a morte, a mascara cai! A nossa Consciência, torna-se freqüentemente um espelho refletindo constantemente a imagem daquilo que fizemos. Torna-se muito mais difícil de se esconder a si mesmo, quando desencarnado, porquanto a linguagem do espírito é a do pensamento.  Allan Kardec pergunta:  297. Continua a existir sempre, no mundo dos Espíritos, a afeição mútua que dois seres se consagraram na Terra? E os bons Espíritos respondem: “Sem dúvida, desde que originada de verdadeira simpatia. Se, porém, nasceu principalmente de causas de ordem física, desaparece com a causa. As afeições entre os Espíritos são mais sólidas e duráveis do que na Terra, porque não se acham subordinadas aos caprichos dos interesses materiais e do amor-próprio.”
Portanto, o que une os Espíritos no mundo espiritual são os verdadeiros sentimentos. É claro que não nos referimos a metades eternas, conceito muito bem explicado pelo Codificador. Não há, no sentido literal da palavra, dois seres votados um para o outro. A nossa meta é amar toda a humanidade. Entretanto, conforme narra Emmanuel em “O Consolador”, a questão é mais profunda. Existem seres que caminham juntos em diversas experiências reencarnacionistas, ajudando-se reciprocamente, e concorrendo com a evolução, sem significar um amor egoísta. 

Aqueles, entretanto que cultivaram afeição sincera acima dos interesses materiais, encontrar-se-ão após a morte. A ligação era de espírito para espírito. Então, cessada a vida material, os espíritos continuam se amando.  Diante de toda panorâmica, analisemos um pouco a nossa vida moral.  Que tipo de afeições temos cultivado? Temos desejado ou amado?  Temos nos afligido pelo tormento da posse egoísta, ou amado a ponto de proporcionar inteira liberdade ao ser amado? Temos amado mais o corpo, ou o espírito? A aparência ou a essência? O outro ou aos nossos caprichos?  Faz-se necessário modificar a nossa atitude mental. Amar, mesmo que não amado (a). Compreender, não obstante incompreendido (a). O amor tem o milagre de amar sem aparências, e mesmo que a pessoa amada discorde da nossa forma de pensar, nós não amamos menos por isso.  O amor está acima das diferenças individuais, e dos pontos de vistas pessoais. O amor não censura, nem concorda com o crime.  O amor Ama. 

É necessário mudar a nossa óptica, diante de nossos relacionamentos. As pessoas têm o direito de não gostar de nós. Nem sempre serão simpáticas conosco. Mas, a nossa tarefa é sempre querermos o bem delas, ou no mínimo respeita-las. Graças a um esforço interior, podemos sair da nossa pequenez, e sermos imensamente felizes em nossos relacionamentos.  Se a pessoa não nos ama, isso não é importante. O importante é amarmos ela.  Se ela não quer seguir o mesmo caminho que nós trilhamos, deixemos ela tomar outra rota, e continuemos amando-a.  Essa atitude nos livrará de vários constrangimentos, ressentimentos, e desejo de vingança no mundo espiritual.

Oração Final:
<ourives_1> Vamos então elevar nosso pensamento em vibrações de amor e paz. E solicitar o amparo do nosso Mestre Jesus envolvendo todos aqueles que fazem o #canal ops colaboradores e usuários a fim de podermos prosseguir nessa infinita caminhada em busca do conhecimento e concorrendo para a melhoria da humanidade transformando o nosso planeta pouco a pouco num mundo de regeneração. Agradecemos a Deus nosso Pai a oportunidade das sucessivas experiências aqui na terra. Assim seja.







